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Lições de Sacramento 
para o mundo 

AGNELO 
MORATO 

Acaso não está na Lei IOSG RUSSO 

Da caria que temos em mãos, extraímos 
alguns tópicos objetivando conduzir nossa res-
posta aos seus problemas, plenos de dissabores 
e amargas vigílias. Reside numa cidade do Para-
ná e deseja resguardar-se de publicidade em 
torno de seu some. A sua autora, d* Helena 
Sevllha. 

Professora aposentada, com 59 anos de 
idade» viúva» mãe de cinco filho». Conta-nos aeu 
drama doméstico, cuja dor ainda perdura Incon-
solàvel. O esposo morreu em plena estrada, 
num acidente de automóvel, vitima da impru-
dência de um motorista alcoolizado. O filho mais 
velho, em competisse* marítimas afogara-ae sem 
tempo de ser socorrido. "A filha única, submeti-
da a uma cesariana, faleceu, deixando-me com 
o encargo da criança. Outro rapaz, devido aos 
seus desregramentos, findou sua mocidade num 
hospital psiquiátrico. 

Os dois últimos curssm estabelecimentos 
de ensino. 

Será, meu caro senhor, que a morte ainda 
não esteja satisfeita, executando meus entes ama-
dos, cada um com golpe diferente? 

Não dlsponho de largos conhecimentos de 
ordem religiosa. Em minha crença não encontrei 
consolo e nem noção de como funciona a Lei de 
Deus em sua justiça para com seus filhos. Aca-
so, fatalidade, boa ou mâ sorte, são conceitos 
tradicionais que não existem, e creio que não 
explicam os fatos que acontecem aos vlventes 
em suas múltiplas variedades. Recorri A minha 
fé e ela não me atendeu nas minhas aflições. 
Iadicaram-me o Espiritismo, doutrina que ainda 
não estudei, e disseram-me que ele poderá ex-
plicar o porquê dos fatos que invadiram meu lar, 
outrora bonançoso e hoje sombrio e sem vida. 
Conheço no Evangelho s afirmativa de lesus 
ao sentenciar: os que com ferro ferem, coro fer-
ro serão fétidos. Não sei decifrar o sentido des-
sas palavras proféticas. Também nada sei sobre 
a reencarnação das almas, qus faculta aos cul-
pados voltarem para resgatarem faltas cometi-
das em anteriores existências. 

Tudo quanto sei sobre religião aprendi na 
mocidade, quando não podia fazer perguntas e 
muito menos duvidar dos mestres. Fico-lhe mui-
to agradecida de merecer uma resposta pelo seu 
jornal, que leio por gentileza de pessoa amiga 
que se dedica ao Espiritismo. Deus lhe pagará 
pela tolerância a esta confissão que para mim 
já representa relativo conforto moral de que 
tanto neceasito. 

Servidora agradecida, profa. Helena Sevilha". 
xXx 

D. Helena, qualquer pessoa, por maior 
resistência que tenha ante a dor alheia, não 
deixará de comover-se até ás lágrimas ou afli-
gir-se. partilhando os seus sofrimentos, ao tomar 
conhecimento de sua tragédia de mãe e esposa. 

Qualquer pessoa não poderia esconder-se 
aa Indiferença, ao conhecer as mágoas de seus 
semelhantes, face às dolorosas provações que 
o* visitam. 

O coração mais insensível, alheio s qual-
quer vibração de piedade, teria que reconhecer 
e avaliar os grandes males que causticam as al-
mas em suas peregrinações. 

Por vezes tantas, d Helena, sentimos em 
nós a pobreza de srgumentos na sincera inten-
ção de consolar ou aconselhar, oferecendo um 
recurso capaz de suavisar o coração que aente 
e a alma que chorai Os entes queridos que a 
morte levara apresentam um gênero de morte 
entre si. 

Cada um sucumbe de maneira especial, ou 
seja, segundo as tramas que engendraram os 
destinos de cada um. Uma vez não sendo pos-
sível salor extensão de argumentos, relativos t i 
Leis de Causa e Efeito, tentaremos (de vez que 
o «caso, fatalidade, boa ou má sorte não existem) 

A decantada "Terra do Borá", Betàaia", em Sacramento, Nina 
da ternura poética de Homilton e sua iimã Nicinha desenvolvem 
Wilson, apressa-se a correspon- trabalho de multa consolação, 
der ao tempo novo, que se avizl- Há junto dessa casa solarenga 
nha celeremente. Eates dias to- da aaudosa Dona Sinhaslnha, 
manos conhecimento de diversas um pequeno templo construído 
atividades construtivas, que muito com material de construção da 
valorizam esse berço natal de velha casa do "Só Moglco", 
Eurlpedes Barsanulfo. Entrevis- onde residiram seus avós, pais 
tamos, assim, a profa. Corina de Eurlpedes. Nesse cantlnho, 
Novellno sobre diversas perspec- cercado por flores que escrevem 
tlvas ali dentro da Doutrina Es- e pássaros que falam, está o 
plrita. E essa valorosa educado- Clube "Meimel" de proteção ao 
ra, dirigente do ginásio "Allan berço, pequena sala para os 
Kardec" e do "Lar de Euripe- passes espiritas e Culto do Evan-
dts", confirmou-nos que se em- gelho de todas as manhãs, e, 
penha atualmente em elaborar ainda, se fez em ambiente para 
um livro sobre a vida do Após- uma escola de aprendizado didá-
tolo de Sacramento. Collge sé- tico e trabalhos manuais. A In-

buscar as causas nos fundamentos básicos da rie de dados em favor do enri- cansável Nina acabou por Inte-
justlça divina, repisando as palavras de (etus, queclmento biográfico desse abne- ressar-se pelo alfabeto BralUe e, 
que a cada um seria dado segundo as suas gado Missionário do Brasil Cen- conjuntamente, o jovem e Inte-
obras; atuais, futuras, na vida material ou esplrl- trai e procura dar à publicidade llgente Eurides Alves Meireles 
tual, em que seriam premiadas ou punidas no um compêndio autêntico, cujas e outros companheiros traduzem 
curso de uma encarnação reparadora. informações são documentadas mensagens de Emmanuel e ou-

Senhora d. Helena, a senhora tem razão cuidadosamente. Informou nos tros mentores espirituais, psico-
em desejar uma orientação segura e alentadora outro fato. Por sugestão do dr. grafadas por Chico Xavirr. Es-
fora de sua crença. Tomaz Novelino, o Prefeito Mu- sas páginas em Braille são en-

Os seus mortos amados não foram vitimas uiclpal de Sacramento acaba de feixadas em cadernos multo 
Inocentes, colhidas nas malhas de um destino denominar, por Decreto Lei. bem organizados, os quais são 
cego. Todoa eles tinham compromissos com a'Bairro "Euripedes Barsanulfo" endereçados a diversos Institutos 
Lei. Chegara a oportunidade a cada um para se ao antigo arrabalde "Atrás do de cegos do Brasil. Essa uma 
quitar de débitos contraídos no passado. Não Morro", dessa localidade. Nessa divulgação louvabllissima, tão 
clame Injustiças, não se revolte, não esqueça a parte da cidade sacramentana necessária àqueles que carecem 
sua fé em Deus. brevemente será insugursda dessas consolações Imediatas e 

E bem verdade que oa acertos de conta uma Escola Industrial, em favor acabam por sentir hà muitos so-
desagradam os devedores descuidados. Sempre dos moços ali residentes. Esse lidários com os privados da vi-
se esquecem dos compromissos, e quando são Educandárlo será um centro de- são. Cabe-nos, por fim, nestas 
convocados ao pagamento. Irados, julgam-se vi- parlamentai do Educandárlo informações, noticiar aa aulas 
tlmas Inocentes, Indefesas ou perseguidas. "Pestalozzi", de Franca, cujo programadas no Colégio "Allan 

Não nos é dado ainda penetrar na essên- objetivo é dar educação e pro- Kardec", sobre " O Livro dos 
da das causas determinantes dos sofrimentos, fissão condignas à mocidade dea- Espíritos", e que são ministradas 
bem como no porquê das mil maneiras pelas sa Região Triangulina. pelo culto e prestativo confrade 
quais os devedores do passado não se Isentam Ato de justiça do alcaide sa- Antônio Corres Paiva, de Ube-
dos reclamos da Lei, desquitaado-ae em tempo cramentano à figura llustie do raba. Suas preleçóes sobre filo-
fixado em sua trajetória evolutiva. prof. Barsanulfo, que levou além sofla espirita, baseada nessa 

Jesus slntetisara, de modo irrevogável e dos limites de nossa Pátria o Importante obra da Doutrina 
aevero, sem alternativas, quando declarara, como nome desse torrão mineiro. Consoladora, são levadas a efel-
ensinamento de última hora, a eterna sentença Outra noticia auspiciosa, ter- nesse sodsllcio, às 14 horas 
punldora: quem com ferro fere, com ferro se- mos conhecimento de que, em de' todos os domingos. Dessa 
rà ferido. Essa sentença, mais que uma parábo- breves dias, teremos s espersda _ . „ „ • „ . . . . 
Ia. abrange o quadro Imenso de todos o, males edição do livro de Heigorina ^ e sempre pronto a divulgai 
cometidos, de quaisquer natureza, atingindo ao Cunha (a nossa preclara colabo-

= Confia 

próximo em sua integridade física, moral e ma- radora Nina). Esse seu trabalho a s v e r d a d c ' kardequlanas está 
teria 1. A Lei não recorre a alguém para ferir destlns-se aos acometidos de f?1" " " compromisso junto à 
aquele que feriu. Não ê necessário que um bra- paralisia infantil e contém mé- U n i a o do1' m o ç o s t ,P l r l t a® í e s " 
ço se torne carrasco de outrem, para que s Lei todos e informações preciosas cidade. Tudo Isto nos leva a 
seja cumprida, visando cobrança aos infratores, sobre processos terapêuticos e deduzir que Iniciativas dessa aa-

Hâ mecanismos providenciais que operam psíquicos para a reabilitação dos tureza estão sob a égide do 
automaticamente,infalivels e justoa, refazendo e doentes acometidos de osteomle- Cristo e, bem poristo, achamos 
aprimorando espíritos falidos, despertando cons- lite. Ainda ali na abençoada de repetir o titulo desta nossa 
ciências secularmente Imantadas à criminalidade, "Chácara do Major Ataliba", quinzena): "Lições de Sacraoen-
vlcios e hábitos. Deus dispõe de meios salvado- por nós evocada como "Casa de to para o mundo" . . . 
res e justiceiros sem que consciências normais — — — — — — — — — — — — — — — — _ _ _ _ _ — 
se enegreçam nos meandros da maldade, 

Assim, d. Helena, cada um paga pelo mal 
causado. A justiça anota as transgressões da Lei 
e o infrator jamais fica Impune. Pouco importa 
o fator tempo. Para o espirito que vem das eras 
distantea, transporta consigo através de suas 
migrações terrenas as faltas a serem resgatadas 
um dia. Deus possue meios Infinitos de oferecer 
aoa transviados condições de resgates, sem ser-
vir-se da cooperação de outros pecadores, por-
que a ninguém é permitido fazer justiça pelas 
próprias mãos. 

Se a senhora, d. Helena, se dlspuzer afa-
zer alguma leitura d ' " 0 Evangelho Segundo o 
Espiritismo", e logod'"0 Livro dos Espíritos", te-
mos certeza de que encontrará tranqüilidade, re-
signação e a certeza de rever os seus entes que-

para 
Não percas a tua fé entre as sombras do mundo. 
Ainda que os teus pês estejam sangrando, segue 

(rente, erguendo-a por luz celeste, acima de tl mesmo. 
Crê e trabalha. 
Esforça-te no bem e espera com paciência. 
Tudo passa e tudo se renova na Terra, maa o que vem do 

céu permanecerá. 
De todoa oa Infelizes, os mais desditoso* são os que perde-

rsm a confiança em Deus e em si mesmos, porque o maior In-
fortúnio ê sofrer s privação da fê e prosseguir vivendo. 

Eleva, pois, o teu olhar e caminha. 
Luta e serve. Aprende e adianta-te. 
Brilha a alvorada além da noite. 
Hoje, f possível que a tempestade te amarfanhe o coração 

ridos,"lêlizea nã vlda espiritual. L«ia 'sèã~o pro- ' « «men te o Ideal, agullhoando-te com a aflição ou amea-
póslto de se tornar crente espirita. Leia para ~ " " 
encontrar a verdade aoberana e Infalível da Jus-
tiça Divina, que não pune, não caatlga e não 
condena oa seus filhos que caem ao peso de 
suas Imperfeições. Deus quer que o pecador se 
levante e viva. 

Leia para conhecer as leis de justiça que 
imperam para conduzir • humanidade e toda a 
criação divina. Leia e a conformação que tanto Salientamos a necessidade de moderação e equilíbrio, ante os 
feriu seu coração voltará ao seu Lar desanu- momentos menos felizes dos outros, entanto, há ocasiões em que 
vlando a sua tristeza, permitindo reviver sua fé 8 9 baterias da critica estão assestadas contra nós. 
em Deus, porque do Além um filho dissera a Junto de amigos quanto de opositorea, ouvimos objurgatórlaa 
seu pai que enlutara seus dias no véu de uma e reprimendas e, não raro, tombamos mentalmente em revolta l u 
tristeza Imensa, precioso conselho: "Estou vivo, depressão. 
meu p*l; sua tristeza, além de me perturbar, ê Azedume e abatimento, porém, nada efetuam de construtivo, 
uma censura muda dirigida a Deus e me faz qualquer dificuldade, irritação ou desânimo, apenas obscurecem 
sofrer estou vivo, meu pai, ore pot al e por situações ou complicam problemas, 
mim". EMMANUEL 

çando-te com a morte. 

Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia. 

M E 1 M E I 

(Página recebida peto médium Francisco Cândido Xavier). 

INla hora da crítica 
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Considerações Você conhece o C.M. A? 
Aceitamos a teoria do corpo 

fluídlco -de Jesus, mas entende-
mos, também, que ele poderia 
ter tomado um corpo carnal es-
pecial, proviado de Maria e de 
José, escolhidos para tal fim, 
para seus pais terrenos. Nem 
toda carne é a mesma carne, 
nem todo corpo é o mesmo 
corpo. O que interessaria não 
seria discutir o corpo de Jesus, 
mas aceitar Jesus como ESPI-
RITO, como governador espiri-
tual do planeta, e aceitar sua 
D O U T R I N A NA TOTALIDA-
DE, oa sua síntese doutrinária 
constante dos 27 livros do NO-
V O T E S T A M E N T O , com os 
complementos do CONSOLA-
DOR , concretizados com a mis-
são de Kardec. 

Aliás, hoje já se afirma cien-
tificamente que "a matéria não 
existe". A matéria é energia 
concentrada. Jesus teria, assim, 
o poder de desmaterializar e re-
materializar, no todo ou parcial-
mente, seu corpo carnal, poder 
de condensar energias em seu 
corpo espiritual, à sua vontade. 
E<n Espiritismo não existem fa-
natismos, sectarismos, dogmatis-
mos. Ele é a V E R D A D E LI-
B E R T A D O R A ensinada por Je-
sus e complementada, interpre-
tada, pelo C O N S O L A D O R , pe-
lo ESPIRITO DA VERDADE , 
pela C O D I F I C A Ç Ã O DE 
K A R D E C . e dos livros subsi-
diários, editados em vários países, 
notadamente no Brasil. 

Também entendemos que nada 
de mais ou de prejudicial existe 
nas apresentações, nas excur-
sões missionárias de Chico Xa-
vier, recebendo títulos de cida-
dania, ou executando outras ta-
refas de difusão do Espiritismo, 
em qualquer parte do Brasil ou 
de outros países. Chico Xavier, 

onde quer que se encontre, é 
uma bandeira desfraldada do 
mais puro Cristianismo, do Es-
piritismo autêntico, que é o cris-
tianismo redivivo e restaurado, 
na afirmativa de E M M A N U E L . 
Alguns confrades fazem restri-
ções a esses aspectos da missão 
de Chico. Mas o Brasil deverá 
ser "o coração do mundo, a 
pátria do Evangelho", a irradiar 
luz espiritual da Verdade liber-
tadora para todos os povos, co-
mo já está acontecendo. 

Outros receiam participar do 
ecumenismo, não se interessam 
pelo diálogo ou encontros em 
reuniões de estudos com adetos 
de outros credos, ou dè partici-
pações em solenidades religiosas 
ecumenistas. Receiam, assim, o 
próprio avanço do Espiritismo 
em outros setores, em outros 
credos, na política, no governo. 
Não seria um receio infundado? 
Cumprem-se as leis de evolução, 
de progresso, de reencarnação, 
e cumprem-se também as profe-
cias sobre as transformações da 
humanidade e sobre a elevação 
de nosso planeta a um novo de-
grau no conjunto dos mundos 
habitados. As religiões estão em 
transformações, em reformas, 
buscando, por certo, o Cristia-
nismo autêntico e total, que en-
contrarão ou atingirão no futuro. 
Estamos a poucos anos do ini-
cio do 3° milênio. Estamos numa 
fase de transição para uma 
N O V A ERA da humanidade. 
A ciência, atingindo a plenitude 
do progresso material, busca o 
ESPIRITO, pela pesquisa, pela 
parapsicologia, pelos fenômenos 
da mediunidade. E o Espirito 
será "a única e definitiva REA-
L IDADE" , como assevera H. 
Rohden. 

João Corrêa Veiga 

Albergue Noturno 
SBU M O V I M E N T O N O Q U A R T O TRIMESTRE DE 1973 

SECÇAO MASCUL INA 

257 hóspedes, com 1074 pernoites 
42 menores , com 173 pernoites 

Totais 299 hóspedes, com 1247 pernoites 
SECÇAO F E M I N I N A 

75 hóspedes, com 278 pernoites 
46 menores , com 172 pernoites 

Totais 121 hóspedes, com 450 pernoites 

R E S U M O 

Durante o quarto trimestre de 1973 foram atendidos 420 
hóspedes, com 1697 pernoites. Inclusive fornecendo banho com-
pleto, pijama, café e pão. 

«i ai «i n n n 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 
cobertores, utensílios ou qualquer outro objeto que possa favore-
cer seus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue agradece a to-
dos que lhe obsequiaram com doações ou lhe deram seu concurso 
humanitário. 

Franca, 1° de janeiro de 1974. 

PELA F U N D A Ç Ã O ESPIRITA " JUDAS ISCAR IOTES" 

I 0 3 6 RUSSO - PRESIDENTE 

P e n s a m e n t o = = = = = 

Esoasseia-nos, quase sempre, em vá-
rios instantes de nossa vida, a mais 
santa serenidade, a calma e a indulgên-
cia E surgem então, em nossa vivência, 
os óbices rudes efunestos, como alerta 
e oorrigenda para as nossas almas que 
andam em busoa de luz, de amor e eleva-
ção espiritual. 

Leonardo Severlno 

1") • Denir Lopes, você poderia dizer aos 
•ossos leitores o que é o C. M. A.? 

- Pois não. O Circulo dos Missivistas Ami-
gos é uma sociedade civil, sem finalidades lucra-
tivas nem sectarismo religioso ou político, com 
personalidade jurídica e sede na cidade de Vol-
ta Redonda (RJ), com o objetivo principal de 
ampliar o conhecimento educacional dos interna-
dos em estabelecimentos hospitalares, penais e 
sana to riais. 

2a) - Mas há também a criação de biblio-
tecas nas penitenciárias, não é assim? 

- Sim, há. O C. M . A. também se preo-
cupa na criaçãoide bibliotecas nos presídios. 

3") - Por que esta expressão de "Missivis-
tas Amigos"? 

- Este titulo de fato foi a Idéia primeira, 
existe desde as tarefas preliminares do grupo 
criador do C. M . A. Os Missivistas 9ão, antes 
de tudo, amigos que se põem à disposição de 
manter contatos epistolares com os corresponden-
tes. ou seja, com os internados em hospitais, 
sanatórios e presídios, que queiram manter cor-
respondência com pessoas cá de fora. entendeu? 

4*) - E essa troca de cartas tem sido in-
tensa, Denir? 

- Sim, muito intensa até. Para dar um li-
geiro exemplo, no ano de 1970 foram expedidas 
637 correspondências, recebendo 257. Movimen-
tamos naquele ano aproximadamente 400 livros, 
dentre novos e usados. Temos missivistas amigos 
em todo o Brasil e até mesmo no Exterior, co-
mo em Portugal. Quanto aos internos, a grande 
maioria é de São Paulo e da Guanabara. Recen-

Dra. Aleione Novelino 
Registamos jubilosamente a formatura era 

Ciências Médicas dessa muito valorosa jovem, 
participante da família espírita francana. Alcione 
Novelino, filha do dr. Tomai Novelino, nosso 
ex-Diretor e atufcl Mentor da Fundação Edu-
candário Pestalozzl, e da profa. Aparecida Re-
belo Novelino, diretora também desse instituto 
de ensino, fez seu curso propedêutico no próprio 
£ . P. e depois ingressou na Faculdade de Me-
dicina de Sorocaba, onde se destacou por um 
curso de consciência e responsabilidade. Sua co-
lação de grau se deu em data de 15 de dezem-
bro de 1973. em solenidade civica realizada no 
Ciae Teatro "São José", desss chamada Man-
chester Paulista. 

Sentimo-nos participes dessa vitória da dra. 
Alcione Novelino e, poriato mesmo, muito à 
vontade para dar a este registo a ênfase de 
nosso contentamento, pois essa neo-discipula de 
Hlpócrates revelou, desde sua infância, em seus 
cursos bâsico-escolares, pendores para essa no-
bilftante carreira onde, por certo, há de desta-
car-se como autêntica sacerdotisa a aliar a cul-
tura humana às leis de amor prestabelecidas por 
uma Inteligência Superior. 

Essa jovem médica, que se distinguiu ga-
lhardamente em todo o currículo de um corso 
realizado em seis anos, sempre se salientou por 
um senso artístico e, também, como autêntica 
educadora. Muslclsta de multo talento, equacio-
nou todos os recursos de sua inteligência, agra-
ciada por bênçãos maiores, a fira de conquistar 
seu galardão de esculápia, prenuncio de futuro 
promissor e de alcançado» das compensações. 
Nossos cumprimentos à devotada coleboradora, 
quando auguramos-lhe uma atividade clinica de 
multa elevação espiritual e que seja, desde agora, 
uma correspondente do anseio dos médicos espí-
ritas a inspirarem-se na vida messiânica de Adol-
fo Bezerra de Menezes - o médico dos pobres. 

Encontro 
; E5 E s p i r i t a 

Conforme noticiamos anteriormente, teve 

ocorrência na Capital de Recife, do dia 13 a 20 

deste mês de janeiro, o esperado encontro entre 

a Federação Espirita Brasileira e diversas enti-

dades filiadas à Federação Espirita Pernambu-

cana. Esse jã é um auspicioso resultado do que 

ficou estabelecido entre o Presidente da FEB, 

dr. Armando de Oliveira Assis, e as recomenda-

ções aceitas quando da Concentração da Se-

gunda Zona do Nordeste, realizada no ano 

passado. 

temente, você mesmo, Celso Martins, se movi-
mentou entre poetas de seu conhecimento obten-
do grande número 'de livros para os presidiários 
de Bangu, na Guánabara, não foi isso mesmo? 

5*) - Tem sido satisfatório tal intercâmbio 
epistolar? 

- De certo modo, sim. Quando, por cx„ o 
presidiário principalmente, encontra no missivista 
um verdadeiro amigo que lhe transmite, através 
de uma simples carta, um pouco de calor huma-
no, ele terá às mãos condições e elementos para 
reabilitar-se moralmente, passando a ver o mun-
do com os olhos cheios de mais compreensão e 
menos revolta. 

6") Soubemos que você, como espirita que 
ê, tenciona ampliar este movimento com a finali-
dade de levar o Conhecimento espiritlsta até os 
apenados. O que é que poderia dizer aos leito-
res a este respeito? 

. Realmente, muitos de nossos correspon-
dentes têm solicitado insistentemente Informações 
sobre a Doutrina Espirita. Jã andamos inclusive 
distribuindo muitos exemplares do livro "ABC 
D O ESPIR IT ISMO" , do confrade Victor Car-
neiro Ribas, da Federação Espirita do Estado 
do Paraná, por se tratar de um manual muito 
bom para tal estudo sistemático, metódico e 
objetivo da 3* Revelação. Por outro lado, temos 
feito larta distribuição de obras de Kardec, de 
livros psicografados pelo médium Chico Xavier, 
de mensagens mediünlcas, com o que, graças a 
Deus, temos atê evitado suicídios. 

7a) - Mas me parece que no meio espirita 
há outras pessoas que também se preocupam 
com o presidiário, não é assim? 

- Sim, h i outros confrades e outras insti-
tuições que se dedicam a este trabalho. De pas-
sagem poderia citar no Rio de Janeiro (GB) a 
confrelra Idalinda de Aguiar Mattos, à frente da 
Instituição Cooperadoras do Bem "Amélie Bou-
det", o confrade Carlindo de Mendonça, em 
Bangu, e outros mais ainda. Em São Paulo te-
mos o trabalho do confrade Walter Rodrigues 
Venãnclo, da 9* União Distrital Espirita. A pró-
pria Federação Espirita Brasileira mantinha 
(não sei se mantêm atê hoje) um ciclo de pales-
tras dominicais em um presidio carioca. Ainda 
no Estado de S. Paulo soube de um confrade 
que, embora paralitlco, em sua cadeira de rodas, 
ia até os presídios levando livros espiritas, numa 
grande reportagem feita há tempos pelo jornal 
"A N O V A ERA" , de Franca (SP). 

8*) - Sendo assim, você não acha que se-
ria muito mais interessante a reunião de todos 
os espiritas que tratam deste trabalha para um 
movimento de maior vulto ao sentido de levar o 
Espiritismo atê os apenados? 

- Sem dúvida alguma que isso seria multo 
interessante. Aproveitamos então o ensejo para 
pedir às instituições e confrades que se dedicam 
a esta tarefa, que entrem em contato com o 
C. M. A. Estamos fazendo uma pesquisa neste 
terreno exatamente para esta conjugação de es-
forços numa campanha de difusão doutrinária 
dentro dos presídios de todo o Pais, natural-
mente até aqueles que lâ estão por força da Lei 
e que desejem entrar em contato cora o Espiri-
tismo. 

9*) - Ótimo, Denir. Mas, para onde man-
daremos tais informações? 

- Os contatos serão feitos por meio de 
cartas remetidas diretamente para o C. M. A. 
na Caixa Postal, 217 . V O L T A R E D O N D A 

(RJ). 
10*) - Denir, estamos chegando so fim 

desta entrevista. Teria você alguma mensagem 
especial para os nossos leitores? 

- Sim, com os meus agradecimentos por 
esta oportunidade que me foi conferida, eu lem-
braria que Jesus dissera que não são os sadios 
os que precisam de médicos mBS sim aqueles que 
estão enfermos. Pois bem, aqueles que pratica-
ram algum delito contra a ordem ou segurança 
da sociedade, devem ser considerados como doen-
tes e por isso merecem um tratamento especial, 
um tratamento adequado, para a sua posterior 
reintegração na mesma sociedade. Sem pretensão 
alguma de fazer catequese (que de resto não te-
ria cabimento dentro do Espiritismo), devemos 
levar atê oa detentos (e atê os enfermos nos 
hospitais e sanatórios também) as lições de .Je-
sus à luz do Espiritismo, com muito jeito, çom 
certo tato, com amor acima de tudo no coração, 
dentro do nosso desejo de contribuir na cons-
trução de um mundo mais feliz. 

Celso Mtrtins 
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A lição de humildade 
Seja levada a criatura humana, neste mun-

do, a compreender com mala profundidade que 
tudo o que lhe vem ao longo da vida, somente 
duma fonte se origina: a Fonte Superior de 
todas as coisas. Deva em sl. 

A partir desse principio de absoluta verda-
de, convenhamos em que se tornem mais bran-
dos os corações e mais suaves os meioa de en-
tendimento, pois que ficará sabido, a partir dai, 
que todos são filhos do Poder Criador de todas 
aa coisas e por ele todos são assistidos, sob os 
cuidados da mais alta justiça. 

Há nesse principio de verdade uma fonte 
de grande consolo, além de um ardente convite 
à humildade, a que todoa devem atender. 

Pois que, onde encontrará o homem moti-
vo para exaltação e orgulho, para a indiferença 
e o egoísmo, ao saber que sobre sl reina o Po-

der Superior, a justiça suprema, a fonte eterna 
de toda a vida? 

Caros Irmãos, a sabedoria não atingirá 
seus nobres fins, se vier a lhe faltar, como base 
sustentadora, a humildade. 

O exemplo do Divino Mestre está ai para 
convencer a todos. 

Ali estão juntas e unidas, sob uma mesma 
inspiração, a grande sabedoria e uma profunda 
humildade. 

Seja, pois, um caminho a seguir, uma luz 
a guiar eternamente os homens neste mundo, 
aquela lição de humildade apresentada por 
quem detém consigo a sabedoria superior, que 
estará entre vás, qual estrela gula, por toda a 
eternidade. 

- Irmão Raimundo -
(Psicografia de Saul Quadros - Nanuque - MG) 

(0 Correio de 

A N O V A E R A (0 Toriba-Acâ 

O I K O S P O L 1 S 
José Maria Domenech T. lan- obscura mentalidade do segundo 

çou interessante livro sobre o milênio. 
futuro da nossa humanidade ter- As novas gerações cibernéti-
rlcola, enfrentando os problemas cas respondem a ela com outros 
da poluição e crescente natali- conceitos' 
dade. 

Estudioso de economia políti-
ca, mas demonstrando curiosa 
base de conhecimentos gerais, 
ele nos leva a um gostoso pas-
seio pelo " O Terceiro Milênio'' 

C. Posta!. 65 - F R A N C A - SP 
Segue Cr$ 10,00 p / uma assinatura 
anual. 
Nome 

Endereço . 

Cidade . 
Estado . 

Centro Espírita "íllan Kardec" 

É bom reler estas palavras 
evangellcamente: 

- Se todos soubessem como é 
bom ser boml 

Para esse estágio de elevação 
do ambiente moral da Humani-

vivendo "Um sonho no espaço", dade, caminhamos progressiva-
Para nós, espiritas, vale a lei- mente, 

turat Além de alimentar a nossa Em verdade, sedimentando o 
imaginação, também pelo capltu- crescimento espiritual, multas 
lo do homem voltado para o vezes com lágrimas de remorso 
Bem, i luz da tecnologia. e sangue de sofrimentos evitá-

Explicando a Educação Subli- veia. 
minar, a "cicerone" Minna (lln- xXx 
do produto da eugenia do quar- "Se a vida na carne é conse. 
to milênio) explica-se: quêncla do erro"; "se as doençai , 

- Decorridos quase onze sé- a j 0 0 t f e i t o j 0 , desequilíbrios t e ,r- A ° , í m ' ° Rodrigues, ha-
culos, as mais diversificadas p , i q u i Cos" , a questão é somente v e n d o o a p o M e U B i a palestra pe-
opções da engenharia genética r,cionallzar a lei de causa e l o confrade sr. Alceu Victório 
aão totalmente facultativas, obten- efeito. Magro. Cumprimentamos esses 
do-se em todas elas os maravl- Logo, o nível Intelectual do c o n ' r a des e os demais que com-
lhosoa novos biõtlpos humanos f|nai j 0 terceiro milênio deverá põem a nova diretoria: Vlce.Pres.: 
planejados e aquinhoados com as oferecer - sem quebra do livre- João Mônsco; Secrs.: Pedro Pa-
caracterlsticas da mais absoluta arbitrio - um quadro social fa- lharinl e Edson Gazzotti: Te-
perfeiçêo, tanto física quanto talmente diverso. sours.: Osvaldo Jordão de Souza 
psíquica . Se ser bom conduz à fellclda-

E prossegue Mlnná: de individual e ao bem estar co-
- Durante mais quinze anos Utivo, 0 mau estará submetido 

Este Centro de Bebedouro 
(SP) elegeu sua nova diretoria 
para o biênio 74-75, elegendo-se 

quinda"do Trrô"; "s 'e"« dÕêíçãs Presidemte o nosso Representan-

e Roslnha Oliveira Gszzottl: 

Conselho: Salvador Palharlnl, 

João Rodrigues Garcia e Claro 

100,00 por 50.00 
120,00 por 60,00 

plantéls humano, crescem e se a o d i l e n l . d o t e r c e l r 0 m l l í n l o . £ « » » . . d r gues U.rcla e 'Llaro 

desenvolvem condicionados só . Qu aceita o Bem e se con- A n W n , ° O U v e i r , : Suplentes: Nll-
para o Bem. Aos dezoito anos, verte, ou" prefere ~o Ma l e se Fosseluza Palharlnl, Luiz Jo-
homens e mulheres atingem a afasta da Terra para ambientes , é e Conceição dos Santos, 
maiorldade como cidadãos per- próprios. 

xXx 

A José Maria Domenech 

feitos, herdeiros potenciais do 
portentoso Mundo Novo". 

e j , . , , . , agradecemos as horas de me-
Saudoslsta do final do século j f , „ , „ „ j , . . __ . . . . 

pergunta, Ironicamente, cx . 
ÍJohn: 

Embora seja para 
onde ficou a liberdade? 

xXx 

Em pleno século X X , luta-se 
por uma "liberdade". 

Relembrando as características 
idolescentes, podemos afirmar 

que apesar da cibernética, a hu-
nanidade, em seus movimentos 

cenestéslcos, "sabe o que não 
|uer", mas "não sabe o que 
lesejo". 

As pátrias, em tese, desejando 
gradar o eleitorado e pacificar 

povo, oferecem espetáculos 
em metas definidas e abrem as 
ortas da censura para a inva-
ão das "fugas". 

Fugas dos psicotrópicos. Fu-
ás do erotismo. Fugas da de-
Tioraçào das artes, em nome 
xstamente da "liberdsde". 

A tecnocracia na era tecnoló-
Ica caberia conduzir pslco-blo-
>ciologicamente o povo para 
juerer aquilo que deve querer". 
Orientar é complementarão de 

I ualquer planejamento educativo. 
xXx 

Minna responde, con o avanço 
^ um milênio para mais: 

A pergunta tem raízes Da 

ditação sadia e as conclusões 

positivas e otimistas para esta 

g t m hora de algumas dúvidas e al-

' guns sofrimentos! 

Newton G. de Barros 

DA VELHICE 
DESAMPARADA 
precisa de VOCÊI 

R. José Marques Garcia, 

n ' 395 - C.P. 65 - fone 
11.400-Franca- SP. 

Agnelinho 
"ESTOU V I V O " , do túmulo se ouvira. 
E a voz se ecoou pelo Brasil afora. 
De novo fez-se ouvir a doce lira 
de um coração de pai, que já não chora. 

agors. "ESTOU V I V O " , mamãe, mais vivo 
embora aflito, sem querer que a fira 
a dor da minha viagem . . . Que a senhora 
saiba que só o corpo ê que expirai 

Se há música, meu Deus, em seu caminho, 
se nos oftrta rosas sem espinho, 
ae pode consolar almas chorosas, 

paz para o Agnelinho, que nos clama 
pela Vida Maior, â vida do que ama 
a vontade de Deusl Para ele: rosas! 

Clóris Ramo* 

H. R. (VILA SÔNIA - SP) - Seu artigo " M É D I U N S 
INSTÁVEIS" , bem fundamentado sem dúvida. Infelizmente o ir-
mão não lhe deu traços de maior concisão e a cópia que nos 
enviou está muito falha e em um espaço apenas. O tipo pequeno 
da sua datilográfica em pequeno espaço deu algum empastelamen-
to que prejudicou, em muitos tópicos, o sentido das frases. 

Esperamos melhor original para nossa providência publicitária. 

xXx 

J. E. V . (S. S. PARAÍSO - M G ) - Seus sonetos cheios de 
asteriscos ficam sem subordinação entre os quartetos e tercetos. 
As rimas estão bem cantantes e espontâneas. No entanto, ao 
tratar-se de soneto clássico, os decassílabos (seu caso) exigem a 
necessidade de zelo artístico para que os versos não fiquem de 
pés quebrsdos. 

O caro poeta deve esforçar-se para ficar entre os poetas 
de sua decantada terra, onde sempre sobressaíram os vates Ari 
de Lima, Larcodaire Santana, Tabajara Pedroso, Paquito Moreno 
(Sand) e outros. Desejamos seu progresso. 

xXx 

A. S. S. (GUARANÊS IA - MG) - Eloqüente o comentário 
de sua carta em torno de um artigo de um nosso colaborador. 
Assiste-lhe a razão e seus fundamentos são de puro sentido uni-
versaltsta sob a Influência da escola do Cristo. A fim de que 
não abramos polêmicas inúteis em torno drsse assunto, razão de 
conquista pelo arbítrio de cada um, aconselharíamos ao digníssi-
mo Irmão escreve.- diretamente ao articulista. Pois acreditamos em 
diálogo epistolar haja melhor entro«amento de seus pontos de 
vistas e nos pouparia dar seqüência a uma pendência inglória, 
sustentada sob aceitação ou não de cada um sobre conceitos fi-
losófico - doutrinários. Deixamos, assim, de dar publicidade à sua 
carta, a fim de não fornecer combustível a um brazelro irrever-
sível. 

Comunicado da Livraria «A Nova Era» 
O F E R T A ESPECIAL: 

5 livros espiritas de nossa escolha e de alto valor doutrinário, 

de títulos diferentes, de Cr$ 60,00 por 30,00 

COLEÇÕES: 

Matemática Moderna - 5 volumes de 

Língua e Literatura - 7 volumes de 

Dicionário Prático da Lingua Nacional - 4 vol de 100,00 por 50.00 

Dicionário Ilustrado Urupês - 3 vol. de 100,00 por SO.OO 

Dicionário de Parapslcologla, Metapslquica e Espiritismo - 3 vol. 

de 70,00 por 40,00 

Enciclopédia Ilustrada Trópico - de 350,00 por 200,00 

Anuário Espirita 74 - indispensável á estante espirita 10,00 

Além das obras acima, temos centenas de outros livros, es-
piritas, espiritualistas e esperantistas. 

PEDIDOS A L IVRARIA " A N O V A ERA" , CA IXA POS-
TAL 65 - 14400 - FRANCA - (SP) 

REMESSA PELO R E E M B O L S O POSTAL 

E n t i d a d e s e s p i r i f i s t a s = 
Estão com sua nova diretoria recém-eleita e empossada: 

Centro Espírita " A N T O N I O L O R E T O FLORES" , de Belo 
Horizonte (MG) - Pres.: Carlos Miranda: Vice: Launir Deodoro 
Silva; Scrt.: Eny Carlos Gomes; Tsf.i Vilma Miranda: Assistên-
cia: Alzira R. Miranda; Bibl.: Lenl L. Gomes; Conselho: Vicente 
Barbosa Oliveira, Nélio Nena e José dos Anjos. 

zx X xx 

Grupo Espirita "FÊ E E S P E R A N Ç A " - de Três Rios (RJ) 
Pres.: José Fetreira Cerqueira; Vice: Jair Espirito Santo e Djalma 
Tependlno; Scrts.: J. Carlos Egito Cerqueira e Dr. Waldlr Serra-
na Carvalho; Tsrs.: Manoel Araújo Filho e Eduardo Furtado 
Bravo; Conselho: Evarlsto D. Arneiro, Nérclo Libánlo Areaa e 
Jair Nunes Ferreira. Esta entidade mantém o Lar "Manoel Pes-
soa Campos", cujo programa de assistência social tem prestado 
relevantes serviços à comunidade local. 

xx X xx 

Centro Espirita " B E Z E R R A DE M E N E Z E S " , de Plorla-
nópolis (SC) - Pres : Maximlhano Goes; Vier: Dalcema Cardoso; 
Scrts : Al ia Costa Carpes e Elza Martins: Tsrs.: Frllciano Silva 
e Osmar Cardoso: Blblts.: Dúnla M . Goes e Zulolra Rosa; 
Cons.: Armando Cardoso, Mercedes Ferreira, Jocelina Miranda e 
J. Batista Rodrigues. 

XX X xX 

S O C I E D A D E ESPIRITA D E SANTA M A R I A (RS) -
Pres.: Benjamim C Coelho; Vice: Virgínia Alonso Cunha; Scrts: 
Benlclo Scheffer e Vandir Fernandes Cunha; Tsrs.: Edil Mazzlnl 
e Anêais Severo Morais. 



EXCURSÃO DO POETA 

JORGE BORGES DE SOU-

ZA SUSTENTA O ELO 

DE FRATERNIDADE NO 

SEIO DA F A M Í L I A 

ESPIRITA 

d e o n t e m de hoje do a m a n h ã ... 

N O T I C I Á R I O 
d c q u l • d a l i - d a c o l á - d o a l é m . . . 

CONGRESSO INTERNA-

CIONAL PARA ESTUDO 

SOBRE REENCARNAÇAO 

SERA REALIZADO EM 

SANTIAGO (CHILE). EFOI 

ADIADO PARA 1975 

O U M EXCURSIONISTA DIFERENTE - Nos-
so prestativo e apreciado colaborador Jorge Borges de 
Souza, residente em João Pessoa (Pb), tem sido in-
cansável em suas andanças pelo Brasil. Em todo o 
seu tempo disponível, que lhe oferece suas férias re-
gulamentares, programa ele essas visitas de contato 
com nossos companheiros de outros pontos do Terri-
tório Nacional. Em dias do ano findo, esteve ele em 
diversas cidades do Estado do Rio Grande do Sul e 
Paraná. Em Curitiba avistou-se com confrades entu-
siastas e sempre se houve com sua mensagem de poe-
sia e doutrina. Em Porto Alegre, da mesma forma, 
entrou em convivio com ilustres companheiros. Sua 
preocupação tem sido sempre a da divulgação dos 
Jornais espiritas e das mensagens psicográficas, sob 
alta significação evangélica. 
O O INSTITUTO ESPIRITA DE EDUCAÇAO 

de São Paulo comunica aos interessados que fã estão 
abertas as matriculas na Escola "Hilário Ribeiro", 
dessa organização. Os cursos mantidos por essa en-
tidade, e nos quais devem ser matriculados os candi-
datos, em obediência ao programa regulamentar para 
o ano de 1973, são: Jardim Infância, Matemal, Ex-
cepcionais, Pré-Enslno Básico (I* a 8" série), Ensino 
Segundo Grau (Ia série somente). As informações po-
derão ser solicitadas à Secretária do IEE - Rua Abí-
lio Soares, 876 - São Paulo. 
0 A COMISSÃO O R G A N I Z A D O R A D O IV 

Congresso de Estudos sobre Reencarnação acaba de 
comunicar a todos os seus colaboradores e aderentes 
a esse movimento que. por motivos imperiosos, adiou 
sua realização para o mês de abril de 1975. Como 
estava esse seminário programado para este ano de 
1971 e em face de imprevistos surgidos na política 
interna da República Chilena, esse Congresso, que já 
tem alcançado êxitos animadores no meio dos estu-
diosos sobre reencarnação, tem seu adiamento pa-
ra o próximo ano. Pensam assim seus diretores ga-
nharem melhores estruturas para esse certame de es-
tudos científicos, cujas bases gerais se estabelecem 
nos mesmos itens do seu Regulamento Interno. 
O A UN lAO MUNICIPAL ESPIRITA DE AS-

S13 (SP) levou a efeito outra promoção de multo 
proveito para os meios culturais dessa cidade, com a 
conferência realizada nessa cidade no dia 9 deste mês 
de Janeiro, com a presença do orador espirita Dival-
do Pereira Franco. Sob patrocínio dessa entidade 
unificaclonista tem-se realizado nesse meio promoções 
de divulgação espirita de muito valor doutrinário. 
O A D1VULGAÇAO DO L IVRO EM BRA1LLE. 
pela Fundação do Livro do Cego no Brasil, progra-
mou para a semana de 5 a 12 de agosto deste ano, 
em São Paulo, uma Assembléia M u ndia l para estu-
dos e diálogos sobre a prevenção da cegueira e bem 
estar do cego. Está em pauta também nesse progra-
ma discussões sobre o método da divulgação do Li-

• vro em Braille em diversos Idiomas universais. 

O CAMPANHA DE FRATERNIDADE "AUTA 
DE SOUZA" - A Sociedade Espirita "Isabel Soares 
de Morais", de Ribeirão Preto (SPJ, coordenadora da 
"CFAS", divulgou seu manifesto em favor da próxi-
ma concentração a realizar se de 23 a 26 de feverei-
ro próximo na Capital de Goiânia (Go). Dessa manei-
ra, pede aos Interessados em participar desse movi-
mento escreverem para o Posto de Auxilio Espirita -
Rua 3, n" 160 - Centro, em Goiânia, a fim de prever-
se o número de adesões e acomodações aos carava-
neiros de outras cidades. 

O AUSPICIOSA C O M P R E E N S Ã O DOUTBI-
NARIA preside o sentimento dos espiritas do Estado 
d< Pernambuco, pois, segundo Informações do De-
partamento de Relações Públicas da Federação Espi-
rita Pernambucana, reglstam-se ultimamente inúmeras 
adesões de entidades a essa entidade federativa. As 
últimas aquisições da FEP são enumeradas em mais 
duas operosas sociedades organizadoras: Escola Espi-
rita "Mensageiros do Bem" e União Espirita "Ablgall 
e Estevão", ambas sediada em Recife (Pe). 
O C INQÜENTENÁRIO DE BBNÇÂOS - Em 

data de 2 de novembro de 1973 comemorou-se os 
cinqüenta anos de fundação do Instituto Kardecistada 
Bahia, em Salvador. Pelo jubiloso motivo os diretores 
dessa entidade apresentaram histórico de suas ati-
vidades desde sua fundação, quando contou com ele-
mentos da estirpe de Augusto Lopes Benevidea, Iná-
cio Madureira, Alcides Carvalho e outros co-idealis-
tas. Atualmente o IKB continua sua trajetória de tra-
balhos com os companheiros dr. Oscar Silva Lima, 
Augusta Lopes Benevtdes Júnior, Eduardo Araújo 
Goes, dr J. Lino da Rocha e muitos outros valoro-
sos confrades que tudo fazem para que o Instituto 
cumpra teu programa sob as bênçãos maiores para 
seu destino doutrinário. Na sessão comemorativa do 

Jubileu de Ouro dessa agremiação, seus promotores 
h uveram por bem reverenciar a memória do impo-
luto e admirável missionário baiano José Fetitinga. 
O CONSÓRCIOS - Em Sacramento, no Lar de 
Eurlpede*. realizaram-se dois enlaces matrimoniais - o 
da Maria Helena com Isaías Gomes, da Mocldade Espi-
rita de Franza; Aparecida e Homilton, pertencentes à 
União dos Moços Espiritas de Sacramento. Ambas as 
noivas são filhas adotivas da profa. Corina Novelino, 
que vê assim coroar- se .de bênçãos espirituais essa 
sua tarefa de educadora e mãe. O ato matrimonial 
se deu nesse sodaliclo nos dias 29 e 31 de dezembro 
último. 

u X z 

Elaine e Milton - em data de 19 deste mês de 
janeiro realizou-se na Fazenda Sta. Lúcia, Município 
de Cristais Paulista, o consórcio desse jovem par. Ela 
filha de nossos confrades Gualter e Édera de Almei-

Presentes 
Aureliano Alves Neto 

Ohl Bendito o que semeia 
Livros • , . livros i mão cheia . . . 

E manda o povo pensar! 

Castro Alves 

Na época atual, quando os artefatos de pape] 
atingem preços astronômicos e a sonegação do pe-
tróleo embaraça e encarece os meios de transporte, ê 
quase inacreditável que alguém se dê ao luxo de sair 
distribuindo livros, gratuitamente, de porta em porta. 

Pois, por incrível que pareça, o fenômeno acon-
tece. B damos o nosso testemunho, com as provas 
nas mãos. Com os livros, aliás. 

Era véspera de Natal. Pára em frente i nossa 
casa uma camionete. Descem quatro cidadãos, um 
deles nosso velho conhecido: o Jorge Borges de Sou-
za, do Instituto de Cultura Espirita da Parslba. Os 
outros se apresentaram: Osmundo de Melo, Jorge 
Miranda dAntona e João Nunes Mala, membros in-
tegrantes da Campanha Nacional do Livro Espirita 
Gratuito. 

Já tínhamos conhecimento da Campanha. Vi-
nham os distintos confrades pedir a nossa colabora-
ção - foi o que pensamos, logicamente. No que nos 
enganamos redondamente. Eles não estavam a pedir. 
Estavam distribuindo livros de graça. 

A nossa "quota" pessoal foi de quinze livros, 
sendo oferecidos mais uns vinte à Associação Muni-
cipal Espirita de Caruaru. 

Um dos caravaneiros - Osmundo de Melo - de-
clarou-nos que eles se deslocaram de Belo Horizonte 
com destino ao Nordeste e Norte do pais, numa de 
suas costumeiras excursões a serviço da divulgação 
do livro espirita. Haviam visitado João Pessoa e o 
interior da Paraíba: de passagem por Pernambuco, 
prosseguiam viagem para o Piauí e o Maranhão. 

A Campanha Nacional do Livro Espirita Gra-
tuito surgiu em 1957. por iniciativa da Sociedade Es-
pirita "Maria Nunes", de Belo Horizonte. 

Não ignoravam os irmãos das Alterosas que a 
obra era gigantesca, a exigir muito trabalho e sacri-
fício. Mas puseram.se em campo, decididos e espe-
rançosos. Planejaram e executaram. Lutaram e ven-
ceram. 

Em 1959 realizava-se a primeira distribuição de 
livros, em alta escala. Foi beneficiado o Estado de 
Sergipe. Desde então, sucedem-se as excursões, em 
camionete ou caminhão, pelos mais distanciados rin-
cões do território pátrio: Goiás, Mato Grosso, Ceará, 
Bahia . . . 

Até o momento a Campanha Já distribuiu cerca 
de 60.000 livros. Um "milagre" produzido pela con-
jugação de esforços. Doações, feiras de livros, em-
preendimentos editoriais, campanhas subsidiárias: vá-
rios meios convergindo para um mesmo fim. 

No propósito de assegurar recursos permanentes 
de manutenção, foi criada a Editora " O Consolador", 
que passou a constituir um dos departamentos da 
Sociedade Espirita "Maria Nunes". As oficinas de " O 
Consolador" já deram a lume dois livros, ambos psi-
cograíados pelo médium Joio Nunes Mais e Intitula-
dos "Alguns ângulos dos ensinos do Mestre" e 
"Além do ódio". Mensagens evangélicas e romance 
espiritualista, respectivamente. 

Mais oito livros mediúnlcos deverão ser oportu-
namente publicados, esperaodo-se que, lançados no 
mercado a preço normal, produzam uma renda subs-
tancial, capaz, talvez, de tornar a Campanha auto-
suficiente. 

Adquiramos, pois, as obras da Editora " O 
Consolador" e prestemos todo apoio possível à Casa-

da Cardoso, e ele do casal José Rodrigues Siqueira 
e sua consorte da. Francisca R. Siqueira. 

xXx 

Em data de hoje, 31 de janeiro, reallza-se o 
enlace matrimonial dos jovens Álba Regina, filha de 
nosso valoroso companheiro Alberto Ferrante Filho e 
d" Aparecida Llporoni Ferrante, e Marcos Wilson, 
devotado filho dr. sr. Wilson Ferreira e sua esposa 
d" Helena V. Ferreira. 

xXx 

Outra dupla de Jovens, Oscar e Lívia, em data 
de 26 de janeiro uniu-se para a alegria de seus 
pais Oscar Tofeti e d* Layde M. Tofetl, e Olavo 
Rodrigues e Nancy Mourão Rodrigues. Llvinha ê 
elemento de expressão da Mocidade Espirita de Fran-
ca e seu pai o multo ex-corde Olavo, Presidente do 
Clube do Livro Espirita de Franca. 

de Livros 
panha Nacional do Livro Espirita Gratuito, cónscios 
de que estaremos colaborando numa causa por todos 
oa títulos simpática e edificante. 

Não deixemos que seja Interrompida a doação 
de livros, porque, como cantou o poeta, 

O livro caindo n'alm> 

Ê germe — que faz a palma, 

6 chuva — que faz o mar. 

NOTA DA REDAÇÃO - Ao transcrevermos 
este artigo do jornal " V A N G U A R D A " (Caruaru 
- PE - 13-1-74), queremos fazer veemente apelo aos 
confrades de todo o Brasil, no sentido de doarem a 
essa sensacional Campanha os livros espiritas usados 
de que não mais necessitam. Se você, leitor, possue 
em sua estante obras espiritas que Já leu, lembre-te 
que elas poderão produzir multo mais por muitos bra-
sileiros. Remeta-au então ao médium JOÃO NUNES 
> Cx. Postal, 80 • Belo Horizonte (MG), que, junta-
mente com outros confrades, saberão dlsseminâ-las 
criteriosamente por todos os rincões do Brasil. 

Quem recebe, de-
ve dar também... 

A N D R É FERNANDES 

Cultivando o meu jardim. 

Em minhas divagaçSes, 

Descobri dentro de mim 

Milhares de imperfeições! , , , 

Medi minha ignorância. 

Pesei minha Incompreensão, 

E vl — que grande distância 

Do cume da Perfeiçâol . . . 

V i a estrada do Infinito, 

Sinuosa e apertada, 

Com pedaços de granlto 

E de espinhos pontllhada!.. . 

Estava desanimando 

Quando, ao prestar atenção. 

Notei alguém me acenando 

E estendendo amiga mão! . , . 

Agora com mais coragem, 

Prossigo neste caminho . . , 

Dura e longa . viagem, 

Mas sei que não vou sozinho!... 

E sei que nesta jornada 

Certamente vou achar 

Irmãos também pela estrada 

Que deverei levantar 1 . . , 

Pois agora estou sabendo. 

Depois de multo pensar, 

Que, se venho recebendo, < 

Tenho a obrigação de d a r l . . . 


